
Classificação dos 
Solos 



Conceitos básicos sobre classificação de solos 

 

 

Para classificação dos solos podem considerar-se dois tipos de 

classificação: 

 

 Classificação de solos – baseia-se nas características dos 

solos, sem objectivos utilitários. São classificações científicas 

designadas de classificações pedológicas. 

 

 Classificação de terras tem por base as características 

pedológicas com vista á sua utilização, tem em conta o 

comportamento do solo, logo são classificações 

interpretativas. 
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Bases da classificação dos solos segundo a nomenclatura da 

FAO / UNESCO 
  

 

 

A nomenclatura dos solos segundo a FAO / UNESCO classifica 

os solos segundo categorias taxonómicas. 

 

As categorias taxonómicas utilizadas são: 
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Bases da classificação dos solos segundo a nomenclatura da 

FAO / UNESCO 
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Bases da classificação dos solos segundo a 

nomenclatura da FAO / UNESCO 

 

Ordens – grandes agrupamentos do solo baseados em: 

 

 

 Grau de evolução do perfil; 

 

 Natureza físico – química da alteração dos minerais; 

 

 Tipo de matéria orgânica e a sua distribuição; 

 

 Presença de água (hidromorfismo) ou de sais 

(halomorfismo). 
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Bases da classificação dos solos segundo a 

nomenclatura da FAO / UNESCO 

 

Sub–Ordens – divisões das ordens com base em 

características do solo, importantes em termos genéticos: 

 

 Clima; 

 

 Hidromorfismo; 

 

 Processo de formação; 
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Bases da classificação dos solos segundo a 

nomenclatura da FAO / UNESCO 

 

Grupos – divisões das sub-ordens com base em 

características indicadoras de processos genéticos menos 

importantes ou condições climáticas significativas para a 

evolução: 

 Intensidade de alteração; 

 Diferenciação de certos horizontes; 

 Teor em matéria orgânica. 
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Bases da classificação dos solos segundo a 

nomenclatura da FAO / UNESCO 

 

Família – rocha mãe igual ou agrupamento de séries com 

características e qualidades bastante próximas. 

 

Série - Perfil igual (em número de horizontes e espessura), 

material originário igual e vegetação igual. 
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Classificação dos solos segundo a FAO / 

UNESCO 
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Classificação dos solos em Portugal 

 

A classificação dos solos em Portugal pode apresentar duas 

nomenclaturas: 

 

 a nomenclatura internacional, tendo por base a classificação 

FAO / UNESCO ; 

 

  a nomenclatura do Serviço de Reconhecimento e 

Ordenamento Agrário (SROA). 
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Classificação dos solos em Portugal 

 

Pela nomenclatura internacional os solos são classificados em: 

 

 Incipientes; 

 Litólicos; 

 Calcários; 

 Barros; 

 Argiluviados pouco insaturados; 

 Podzóis; 

 Halómorficos; 

 Hidromórficos; 

 Solos orgânicos hidromórficos. 
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Classificação dos solos em Portugal 

 

Incipientes:  

 

 solos em formação,  

 sem horizontes genéticos claramente diferenciados, 

 praticamente reduzidos ao material originário,  

 como ordem são definidos por ausência de características 

que definem um perfil. 
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Classificação dos solos em Portugal 

 
Incipientes:  

Podem diferenciar-se 4 sub-ordens: 

 Litossolos 

 

 

 

 Regossolos  

 

 

  Aluviossolos (modernos e antigos)  

  

 

 

 Coluviossolos  

Litossolo: Derivam de rochas consolidadas, 
espessura < 10 cm, sujeitos a forte erosão, 
típico de relevo inclinado. 

Regossolo: Formam-se de rochas não 

consolidadas (areias do litoral:  Minho, 

Beira Litoral, Caparica ao Cabo Espichel, 

península de Tróia) 

Aluviossolo: Formam-se nas aluviões 
(vales dos rios Tejo, Mondego,Vouga) 

Coluviossolo: Solos de baixas, forma-se 

com material arrastado das encostas  13 



Classificação dos solos em Portugal 

 

Litólicos: 

 solos pouco evoluídos,  

 formados a partir de rochas não calcárias; 

  pequena espessura efectiva,  

 frequentemente pobres sob o ponto de vista químico;  

 baixo teor em matéria orgânica;  

 expansibilidade baixa ou nula,  

 permeabilidade rápida e capacidade de campo mediana; 
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Classificação dos solos em Portugal 

 

Calcários: 

 

 solos pouco evoluídos;  

 formados a partir de rochas calcárias; 

 percentagem variável de carbonato de cálcio ao longo do 

perfil; 

 sem as características dos barros. 
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Classificação dos solos em Portugal 

 

Barros: 

 

 solos evoluídos; 

 de cor escura; 

  argilosos;  

 curta sazão; 

  estrutura grosseira;  

 plasticidade e tenacidade elevadas.  
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Classificação dos solos em Portugal 

 

Argiluviados pouco insaturados: 

 

 solos evoluídos,  

 desenvolvem-se em climas com características 

mediterrânicas; 

  têm cores pardacentas ou avermelhadas nos horizontes A e 

B. 
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Classificação dos solos em Portugal 

 

Podzóis: 

 solos evoluídos;  

 textura muito ligeira, predominando as fracções areia grossa 

e fina; 

  razão C/N elevada;  

 capacidade de troca catiónica e capacidade de campo muito 

baixas; 

  expansibilidade nula; 

  permeabilidade elevada;  

 horizonte B pardo, arenoso, pobre em elementos orgânicos;  

 o processo de formação do solo predominante é a 

podzolização. 

 

 

18 



Classificação dos solos em Portugal 

 

Solos orgânicos hidromórficos: 

 

 solos com elevado teor de matéria orgânica que se acumulou 

em condições de permanente ou quase permanente 

saturação com água. 
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Classificação dos  

solos 

 em Portugal 
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Conceito de terra e bases da metodologia usada 

na avaliação da sua aptidão 

 

 

Os solos podem também classificar-se tendo por base a 

aptidão do solo para uso agrícola.  

 

Surgem então as cartas de capacidade de uso do solo. 

 

Esta classificação considera cinco classes de solo para 

utilização da terra representadas pelas letras A, B, C, D e E. 
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Conceito de terra e bases da metodologia usada 

na avaliação da sua aptidão 

 

 Classe A 

 São caracterizados por apresentarem limitações mínimas,  

 São solos espessos, planos, sem erosão, ricos em 

nutrientes.  

 Podem utilizar-se para agricultura intensiva. 

 

Classe B 

 São caracterizados por apresentarem limitações moderadas.  

 Podem ser utilizados para agricultura moderadamente intensiva. 
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Conceito de terra e bases da metodologia usada 

na avaliação da sua aptidão 

 

   

Classe C 

 Apresentam limitações severas.  

 Só podem ser utilizados em agricultura pouco intensiva. 

  

Classe D 

 Apresentam limitações severas ou mesmo muito severas. 

  Para pastagens apresentam limitações moderadas.  

 Devem ver utilizados para exploração florestal. 
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Conceito de terra e bases da metodologia usada 

na avaliação da sua aptidão 

 

   

Classe E 

 Apresentam limitações severas ou muito severas para 

pastagens e florestas.  

 Devem utilizar-se com vegetação natural. 
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Classificação dos solos de Portugal (S.R.O.A) 

(Serviço de Reconhecimento e Ordenamento Agrário)  
 

Categorias 

taxonómicas 

1

. 

 

 

 

2

. 

 

3

. 

 

4

. 

 

5

. 

 

6

. 

 

7

. 

 

Solos 

argiluviados 

Luvissolos 
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